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RESUMO 

O Priming é uma tecnologia utilizada para aprimorar a qualidade fisiológica de 

sementes. Todavia, a técnica reduz a longevidade das sementes. Portanto, o 

objetivo do trabalho foi avaliar a aplicação de Epibrassinolídeo (EpiBL), ácido 

abscísico (ABA) e choque térmico (CT) associado ao priming para estender a 

longevidade das sementes de tomateiro e estudar o transcriptoma do tratamento 

que prolongar a longevidade das sementes condicionadas. As sementes dois 

acessos de S. lycopersicum foram condicionadas em solução de PEG -1,0 MPa 

(tratamento tradicional) pelo período de 60 horas (h) a 20 °C. Alternativamente, 

foram associados os tratamentos com 0,1 µM de EpiBL, 1 µM de ABA e após o 

priming as sementes foram secas pelo período de 24 h a 20 °C e ±60% de 

umidade relativa (UR). O choque térmico foi aplicado após o condicionamento 

submetendo-se as sementes a ambiente de 32% UR/38 °C pelo período de 2 h 

e posteriormente ao ambiente de 20 °C e ±60% UR. Avaliou-se a qualidade 

fisiológica da sementes pela germinação, velocidade de germinação (T50), 

uniformidade (T16-84) e a longevidade a 75% UR/35 °C. O priming aprimorou a 

qualidade fisiológica das sementes de S. lycopersicum com benefício adicional 

a velocidade de germinação empregando-se EpiBL e choque térmico. O choque 

térmico após o priming é capaz de ampliar a longevidade das sementes 

condicionadas e a análise de transcriptoma revelou abundancia e expressão de 

transcritos sHSP e HSPs, associadas a longevidade de sementes.     

 

Palavras-chave: Choque térmico. Priming. Qualidade de sementes.   

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Seed priming is a technology used to improve the physiological quality of seeds. 

However, the technique reduces seed longevity. Therefore, the aim of this work 

was to evaluate the application of Epibrassinolide (EpiBL), abscisic acid (ABA) 

and heat shock (CT) associated with priming to extend the longevity of tomato 

seeds and the associated transcriptome application of treatment to prolong 

longevity of conditioned seeds. The seeds two accessions of S. lycopersicum 

were conditioned in PEG solution -1.0 MPa (traditional treatment) for the period 

of 60 hours (h) at 20 °C. Alternatively, the treatments were associated with 0.1 

μM EpiBL, 1 μM ABA and after priming the seeds were dried for up to 24 h at 20 

°C and ±60% relative humidity (RH). The heat shock was applied after the 

conditioning by exhibition the seeds to 32% RH/38 °C for 2 h and then to the 

environment of 20 °C and ±60% RH. Physiological quality of the seeds was 

evaluated by germination, germination speed (T50), uniformity (T16-84) and 

longevity at 75% RH/35 °C. Priming improved the physiological quality of S. 

lycopersicum seeds with additional benefit to germination speed using EpiBL and 

heat shock. Heat shock after priming is able to extend the longevity of conditioned 

seeds and transcriptome analysis revealed abundance and expression of sHSP 

and HSPs transcripts, associated with seed longevity. 

 

Keywords: Heat shock. Priming. Seed quality.   
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6 CONCLUSÕES 

 

O tratamento de priming beneficia maior velocidade de germinação das 

sementes e o choque térmico é capaz de ampliar a longevidade de sementes de 

S. lycopersicum.  

O acumulo de moléculas chaperonas do tipo HSPs está envolvido na 

retenção da longevidade em sementes condicionadas de tomate.  

Os FTs HSFA3 e HSFB são possíveis genes candidatos envolvidos no 

prolongamento da longevidade.  
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